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APRESENTAÇÃO 


 


Prezado leitor 


É com prazer que lhe apresentamos mais um importante título da coleção Sua Saúde. 


Seguindo a linha dos outros títulos da coleção, este eBook objetiva trazer informações relevantes e úteis relacionadas à algum aspecto da saúde e bem-estar. Agora, você irá conhecer e se informar respeito das DST (Doenças Sexualmente Transmissíveis) e AIDS, assunto extremamente relevante que afeta sobremaneira a sociedade atual.


Note que este ebook é de caráter informativo, e a leitura dessas informações não deve estimular a automedicação. Todo o conhecimento aqui contido procede de fontes qualificadas sobre o assunto, mas um médico deve ser sempre consultado para tratamento ou terapia. 


Neste ebook, você conhecerá as DST mais comuns, suas causas, formas de contágio e soluções de tratamentos, procurando eliminar e mostrar os tratamentos mais eficientemente utilizados. 


Esperamos que seja de valia para seu conhecimento, dissipação de possíveis mitos e uma boa preparação para uma boa entrevista com seu médico especialista. 


Obrigado.


 


Equipe Editorial 


LeBooks


 


 





INTRODUÇÃO
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Em primeiro lugar, vamos entender o que são as DSTs, suas consequências e manifestações na saúde humana.


As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são tidas como um grave problema de saúde pública por afetarem muitas pessoas. Além disso, os sinais e sintomas são, muitas vezes, de difícil identificação e o acesso ao tratamento correto, também.


As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são  causadas por vários tipos de agentes e ocorrem, principalmente, por contato sexual sem o uso de camisinha, com uma pessoa que esteja infectada, se manifestando geralmente por meio de feridas, corrimentos, bolhas ou verrugas.


Algumas DST são de fácil tratamento e de rápida resolução. Outras, contudo, têm tratamento mais difícil ou podem persistir ativas no organismo humano, apesar da sensação de melhora relatada por pacientes. 


As mulheres, em especial, devem ser bastante cuidadosas, já que, em diversos casos de DST, não é fácil distinguir os sintomas das reações orgânicas comuns de seu organismo. Logo, isso exige consultas periódicas ao médico. 


O tratamento tem como principal objetivo interromper a cadeia de transmissão da enfermidade, sendo que o atendimento e o tratamento de DST são gratuitos nos serviços de saúde do SUS.


As DST são o principal fator facilitador da transmissão sexual do vírus da Aids, pois feridas nos órgãos genitais que favorecem a entrada do HIV.


Por isso, para evitar eventuais contaminações, o uso de preservativos em todas as relações sexuais é o método mais eficaz para a redução do risco de transmissão, tanto das DST, o vírus da AIDS e também para prevenir uma gravidez indesejada.  



Outras formas de contágio


Além do contato sexual, algumas DST também podem ser transmitidas da mãe infectada para o bebê durante a gravidez ou durante o parto, podendo provocar, assim, a interrupção espontânea da gravidez ou causar graves lesões ao feto. 


Outras DST podem também ser transmitidas por transfusão de sangue contaminado ou compartilhamento de seringas e agulhas, principalmente no uso de drogas injetáveis.


A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que ocorram, no mundo, cerca de 340 milhões de casos de DST por ano. Nessa estimativa não estão incluídos a herpes genital e o HPV.


Em números, no Brasil, as estimativas de infecções de transmissão sexual na população sexualmente ativa são: 




	

Clamídia: 1.967.200




	

Gonorreia: 1.541.800




	

Sífilis: 937.000




	

HPV: 685.400




	

Herpes genital: 640.900







Fonte: PN-DST/AIDS, 2003.


Na condução do tratamento de uma DST é importante o controle de cura, isto é, a reavaliação clínica e laboratorial após o término do tratamento. Algumas doenças podem persistir apesar da sensação de melhora relatada pelo paciente.


O controle de cura adequado deve ser feito por um médico com especialidade nesta área. Este é também um dos riscos da automedicação, pois, além dos riscos de ingerir um medicamento inadequado e sem o conhecimento dos seus potenciais efeitos colaterais, corre-se o risco de camuflar ou mascarar a doença, quando o medicamento, por alguma de suas ações, promover apenas uma melhora dos sintomas, sem determinar a sua cura definitiva. Portanto, cuidado com a autoterapia.


As mulheres são mais susceptíveis a infecção e desenvolvem complicações com maior frequência do que os homens. Portanto a morbidade das DST é maior nas mulheres.


É recomendável que imediatamente antes ou imediatamente depois de sua primeira atividade sexual, independente de sua idade, as mulheres iniciem seu acompanhamento ginecológico, o qual deverá ser no mínimo anual e pelo resto de sua vida. 


Em geral, as DST têm o trato genital humano como reservatório e sobrevivem mal ou não resistem fora do corpo humano.


As doenças sexualmente transmissíveis persistem nas populações humanas caracterizadas por troca de parceiros sexuais. Pesquisas de comportamento sexual identificaram que índices de maior troca de parceiros sexuais são mais frequentes:




	

Entre homens do que entre mulheres;




	

Entre os homossexuais masculinos do que entre os heterossexuais;




	

Entre as pessoas atendidas em clínicas de DST do que entre a
população em geral;




	

Entre adolescentes e adultos jovens do que entre os adultos mais velhos.







Já existe comprovação de que as doenças que causam úlceras genitais facilitam a transmissão do HIV.


O controle (avaliação e tratamento) das(os) parceiras(os) é recomendável em todos os casos de DST.


 


Os programas de controle das DST têm características comuns e visam:




	

Modificação do comportamento de risco




	

Promoção do uso dos preservativos




	

Tratamento dos casos sintomáticos




	

Detecção das infecções assintomáticas




	

Investigação dos contatos sexuais das pessoas infectadas 







Uma listagem surgiu em 1982, para classificar as doenças transmitidas sexualmente, sendo:


1. Doenças essencialmente transmitidas por contágio sexual:




	

Cancro mole 




	

Sífilis (Cancro duro)




	

Gonorréia




	

Linfogranuloma venéreo 







2. Doenças frequentemente transmitidas por contágio sexual: 




	

Donovanose




	

Uretrite não-gonocócica




	

Herpes simples genital 




	

Condiloma acuminado 




	

Candidíase genital 




	

Fitiríase







3. Doenças eventualmente transmitidas por contágio sexual: 




	

Escabiose (sarna) 




	

Amebíase (ameba) 







Alguns estudiosos especialistas em DST preferem a descrição do agente que possa estar ligado à causa da doença.



Vírus




	

Herpes simples. 




	

Vírus da hepatite B. 




	

Vírus da hepatite A. 




	

Papiloma vírus: condiloma acuminado, Vírus do molusco contagioso: molusco contagioso genital. 




	

Citomegalovírus: infecção congénita, mononucleose infecciosa. 




	

HIV– SIDA - AIDS. 








Bactérias




	

Mycoplasma homínis- miocoplasma. 




	

Ureaplasma urealiticum- ureoplasma. 




	

Neisseria gonorrhoeae- gonorréia. 




	

Chlamydia trachomatis- Clamídia. 




	

Treponema pallidum: sífilis. 




	

Gardnerella vaginallis: bacteriose vaginal. 




	

Haemophilus ducreyi: cancro mole. 




	

Calymmato bacterium granulomatis: donovanose. 




	

Shigella sp: shigelose. 




	

Salmonella sp: salmonelose. 




	

Campylobacter foetus: enterite e proctite. 




	

Streptococcus do grupo B: septicemia e meniginte neonatal. 








 Fungos




	

Candida albicans: vulvovaginite, balanite e balanopostite. 








 Protozoários




	

Trichomonas vaginallis: vaginite, uretrite. 




	

Entamoeba kystolitica: amebíase. 




	

Giardia lamblia: giardíase. 








Ectoparasitas




	

Phthirus pubis: pediculose da púbis (chato). 




	

Sarcoptes scabiei: escabiose (sarna). 







A transmissão de todas estas doenças só ocorre através do contato íntimo com a pessoa infectada, porque todos os organismos causadores morrem rapidamente se forem removidos do corpo humano. Apesar da área de contato ser normalmente as genitais, a prática de sexo anal e oral pode também causar infecções. Gonorréia, sífilis e infecção clamidial podem ser transmitidas de uma portadora grávida ao filho que está sendo gerado, tanto através do útero como através do parto.


Apesar das doenças venéreas se manifestarem na genitália externa, elas podem atingir a próstata, o útero, os testículos e outros órgãos internos. Algumas dessas infecções causam apenas uma irritação local, coceira e uma leve dor, porém a gonorreia e clamídia podem causar infertilidade em mulheres.
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1– DST- DOENÇAS SEXUALMENTE TRANSMISSÍVEIS


DST é a sigla, conhecida na Medicina, para agrupar doenças sexualmente transmissíveis, também chamadas "doenças venéreas". São infecções transmitidas por secreções ou fluidos da pele e superfícies mucosas dos órgãos genitais, durante relação vaginal, anal ou oral, sem proteção, quando um dos parceiros está contaminado. Qualquer pessoa sexualmente ativa corre o risco de ser contaminada, mas o perigo é maior para quem troca frequentemente de parceiros.


A pessoa portadora de DST pode não sentir nada, mas, pode passar a doença para seu parceiro. A maioria das DST tem cura. É importante procurar um médico. Os postos de saúde estão preparados para tratá-las.


Aqui seguem as doenças essencialmente transmitidas por contágio sexual:



Doenças essencialmente transmitidas por contágio sexual



O cancro mole - Cavalo
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É uma infecção genital provocada por uma bactéria chamada Haemophilus ducrey, conhecida popularmente como “cavalo”, transmitida por contato sexual com parceiro/a contaminado/a.


Os Sintomas


Tanto para o homem como para a mulher, aparece em forma de ferida(s) tipo úlceras com pus, geralmente dolorosa(s) nos órgãos genitais (pênis, vulva e/ou ânus). Podem também surgir caroços ou ínguas dolorosas na virilha. Ao contrário da sífilis, sem tratamento essas úlceras não desaparecem espontaneamente, e vão piorando progressivamente. É uma DST bem mais comum no sexo masculino. 


Sua manifestação ocorre de 3 a 5 dias após a contaminação, podendo demorar até 2 semanas.


O Diagnóstico


É feito através de exames clínicos e laboratoriais.


No homem, estas feridas se localizam geralmente na ponta do pênis. Na mulher, aparecem na vulva, que é parte externa do aparelho sexual, no ânus e, mais raramente, na vagina e no interior do aparelho sexual.


O Tratamento 


Deve ser feito o mais rápido possível.


A doença não desaparece sem tratamento. Pelo contrário, surgem outras feridas em volta da primeira. O próprio doente, sem querer, provoca o aparecimento de novas feridas, ao se coçar.


São eficazes a doxiciclina ou minociclina, durante 2 a 3 semanas, eventualmente por mais tempo. Em parte, recomenda-se combinação com sulfonamida. 


Também são eficazes as cefalosporinas, eritromicina, aminoglicosídeos,  cloranfenicol. Caso necessário, recomenda-se punção (não incisão) dos bubões.



O cancro duro – Sífilis
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Doença infecto-contagiosa sistêmica (acomete todo o organismo), que evolui de forma crônica (lenta) e que tem períodos de acutização (manifesta-se agudamente) e períodos de latência (sem manifestações).


Pode comprometer múltiplos órgãos (pele, olhos, ossos, sistema cardiovascular, sistema nervoso). De acordo com algumas características de sua evolução a sífilis divide-se em Primária, Secundária, Latente e Terciária ou Tardia. Quando transmitida da mãe para o feto é chamada de Sífilis Congênita.


Entre a segunda e quarta semanas do aparecimento do cancro, nas reações sorológicas (exames de sangue) para sífilis tornam-se positivas.


Sífilis primária: trata-se de uma lesão ulcerada (cancro) não dolorosa (ou pouco dolorosa), em geral única, com a base endurecida, lisa, brilhante, com presença de secreção serosa (líquida, transparente) escassa e que pode ocorrer nos grandes lábios, vagina, clitóris, períneo e colo do útero na mulher e na glande e prepúcio no homem.


Pode também ser encontrada nos dedos, lábios, mamilos e conjuntivas.
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